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4.° salvo casos excepcionais, ficará ão crité ­
rio dos fabrican tes estabelecerem  os p ra ­

zos p ara  a en trega  ;

5.° o D epartam ento  achou dem asiàdo curto 
o prazo de 10 dias p ara  ad judicação  do 
pedido definitivo. C oncordaram  os fa ­
b rican tes em aum entá-lo  p a ra  15 dias, 
findo os quais não  se responsalizariam  
pelas cotações oferecidas ;

6.° ficaram  os fabrican tes encarregados de 
enviar um a relação das fábricas sindica­
lizadas. O  D epartam ento  concorda em 
excluir das concorrências as que não  per­
tencerem  aos S indicatos ;

7.° os Sindicatos serão  inform ados das ab er­
tu ras das concorrências e fornecerão, p re ­

viam ente, um a lista dos preços básicos. 
O s fabrican tes ap resen tarão  suas p ropos­
tas ao  D epartam ento , providenciando 03 
Sindicatos p ara  que não  faltem  concor­
ren tes ;

8.° em caso de qualquer dificuldade a rem o­
ver, em conexão com os fornecim entos, oa 
fabrican tes deverão se d irig ir ao diretoi 

de Recepção do D epartam en to . Com  o 
m aterial, serão entregues am ostras ao D e­
partam ento  p ara  apressar o andam ento  do 
processo” .

P o r essa form a conseguiu o D . F . C .  con to r­
nar a barre ira  que, se tinha levantado, im pedindo 
que a  Im prensa N acional recebesse m atéria prima 
p ara  trab a lh a r.

Normas para tubos de ferro fundido

R ealizou-se em S . P aulo , en tre  os dias 1.° e 
6 deste mês, a 2.a R eunião da  Com issão de E stu ­
dos de T u bos de F e rro  Fundido, a ela com pare­
cendo os en g s. A raú jo  Silva, pelo Institu to  de P es­
quisas Tecnológicas de S . Paulo, O m ar de Paula 
A ssis pela R epartição de Á guas e E sgotos de S . 
P au lo  ; P aiva  C astro , pelo D epartam ento  das M u ­
nicipalidades do E stad o  de S . P au lo  ; M ario  Ba- 
cellar R odrigues, pelo D epartam ento  A dm in istra­
tivo do Serviço Público, R osauro  M ariano  da Silva, 
pelo Serviço de Á guas e E sgo tos do D istrito  F e ­
deral ; Savério L abate, pela C om p. M etalúrg ica  
B arbará  e R ogério C adier, pela C o m p . F erro  B ra­
sileira .

N a  ausência do p residente  da  Com issão, D i .  
R afael X avier, assum iu a direção dos trabalhos, 
o Eng.° A raú jo  Silva, v ice-presidente da Com is­
são e rep resen tan te  do I . P . T .

Seguiu-se como ponto  de p artida  p ara  as d is­
cussões, um “tex to” elaborado pelo I . P . T . ,  tendo 
em vista o que já  havia sido ventilado na reunião 
an terio r e os estudos do S . A . E .  e D ivisão do M a­
teria l do D . A . S . P .

A s principais resoluções aprovadas nas 7 
sessões havidas na 2.'1 Reunião, podem  ser assim 
resum idas :

1.° — O s tubos são divididos em três classes :

“L A ” — não devendo ap resen ta r éx-*.
sudação, borbulham ento  ou 
vazam ento p a ra  p ressão  de 
prova de 15 K g/cm 2 

A ” — Idem, idem 20 K g/cm 2 

B” — Idem , idem 25 K g/cm 2

2.° — O s títulos dos quadros de dim ensão
são os seguintes :

D iâm etro N om inal em mm
( Diâmetro Interno Mínimo — em mm 

Tübo < Espessura Mínima — em mm
[ Diâmetro Externo Máximo — em mm

T f Mínimo ■— em mmDiâmetro Interno ; ,  ,
{ Maximo — em mm

n r , . , ,  ( Mínima — em mm Profundidade ; .  ,t Maxima — em mm
Comprimento util normal —  em mm

{normal — em Kg

mínimo — em Kg

A  coluna “ D iâm etro N om inal” ficou 
preenchida com tubos em mm de :

50 — 60 — 75 — 90 — 125 — 150
— 175 — 200 — 225 — 300 — 325
— 350 — 375 — 400 — 450 — 500
— 550 — 600.

Bolsa

Peso por m etro -

3.a —
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4.° — O s tubos serão  norm alm ente subm eti­
dos no local de en trega  aos ensaios in­
dividuais  de :

pressão interna  e prova de  lim a .

5.‘ — A  pedido do com prador ou do vende­
dor, deverão ser feitos em laboratório  
devidam ente apare lhado  os ensaios fa ­
cultativos  de :

a ) C izalham ento  — A  resistência ao 
cizalham ento não poderá  apresen- 
sen ta r m édia inferior a  25K g/m m 2 
e nenhum  resu ltado  individual in­
ferior a 22 K g/m m 2 ;

b) D ureza  — A  dureza superficial 
ex terna  não poderá  ser superior a 
240 un idades B rinell.

6.° — P a ra  os ensaios de que tra ta  o item 5
acim a referido, serão re tirados de cada 
fornecim ento de tubos na  proporção de 
0,5 %  ; si os resu ltados não  forem sa- 
fatórios, as provas serão  rep e tid as .

7.° — M ed ian te  acordo prévio en tre  com pra­
dor e fornecedor, o recebim ento pode­
rá  ser feito na  usina do fab rican te .

E sse trabalho , cujo resum o ficou acim a ind i­
cado, e que rep resen ta  mais um a vitória do 
D . A . S . P . ,  por te r  cham ado a  atenção  dos in te ­
ressados p a ra  a necessidade de um a única N orm a 
de âm bito nacional, p ara  recebim ento de T ubos de 
F erro  Fundido, deverá ser discutido na  4 .a R eu­
nião da A ssociação Brasileira de N orm as T écnicas 
a  realizar-se  em S , Paulo , de 13 a 15 de outubro  
do corren te  ano .

Movimento de padronização no estrangeiro

I I . S .  D epartm ent o f C om m erce ■— Technical 
N e w  Bulletin  o f the N a tiona l Bureau o f S ta n d a rd  s

A cabam os de receber, com um pequeno a tra ­
so que im pediu a publicação do hab itual com en­
tário  no núm ero de setem bro, o boletim  técnico do 
B ureau of S tan d ard s  relativo ao mês de ju lho . A', 
ativ idades e publicações do B ureau são aí re la ta ­
das resum idam ente e den tre  elas escolhem os a lgu­
mas de m aior interesse gera l.

A  predição das condições favoraveis ou des- 
favoraveis p ara  as transm issões de rád io  tem m e­
recido do B ureau um estudo contínuo e in tenso . 
P a ra  explorar a cam ada atm osférica condutora  si­
tuada  en tre  80 e 350 de a ltu ra  e cham ada “ionos- 
fe ra” , o B ureau, alem de te r em funcionam ento 
posto fixos, idealizou e constru iu  equipam entos 
portáteis, já  usados no Brasil du ran te  o eclipse to ­
tal do sol, pela m issão científica am ericana que 
esteve no N o rd este .

Faltavam -lhe, porem, dados sobre a região 
ártica ; em cooperação com o U nited  S ta tes C oast 
G uard  e o D epartm en t of T errestria l M agnetion 
of the C arnegie Institu tion , foi o rgan izada um a ex­
pedição ártica  sob a direção de M iss Louise A . 
B o y d . E ssa  expedição estudará  nas regiões sep •

ten trionais as características da ionosfera, geom ag- 
netism o, au ro ras boreais, in tensidade  dos raios 
u ltra  violeta e dos raios cósm icos.

O  B ureau of S tandards, criado originalm ente 
para  aferição dos pesos e m edidas do país, convo­
ca anualm ente um a conferência dos técnicos e a d ­
m inistradores que têm a seu cargo a aplicação das 
leis federais e e stadua is.

O  boletim acha que os resu ltados da 31.“ C o n ­
ferência foram auspiciosos, principalm ente si se 
levar em conta as a tuais condições am ericanas. O  
presidente  da conferência foi D r. Liman J . Briggs, 
d ire to r do B ureau .

D en tre  os assuntos discutidos destacam -se o 
da  m arcação dos padrões secundárias de m assa, 
por um m étodo que não exige estam par a m arca de 
aferição, evitando-se desse modo o perigo de p re ju ­
dicar a cam ada de ouro, e certas m udanças de es­
pecificações, tolerância e regulam entos p ara  in stru ­
m entos de m edir. Segundo o Boletim Técnico, o 
mais im portante assunto  ventilado na  reunião foi o 
projeto  de lei federal para  a estandard ização  das 
em balagens de gêneros alimentícios, para  a venda a 
retalho ; os casos de venda a peso ou a volum e fo­
ram  cuidadosam ente estudados.

É  muito conhecida a ação da luz sobre os te ­
cidos de seda n a tu ra l ; o "aprodecim ento” , como


